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Mas o que mais me impressionou foi a forma inventiva, comovente e corajosa como 

dessacralizou o mito - enternecido por medos e fraquezas - e engrandeceu o homem, 

elevando-o ainda mais no imaginário dos que o enxergam como uma das mais forças 

inspiradoras de justiça, dignidade e igualdade no mundo. Foi nesse momento que decidi 

traduzir a peça, apesar dos desafios impostos pelo contexto histórico específico e pelo 

vernáculo afro-americano impregnado na fala de uma das personagens.

Conta-se que a mãe de Katori Hall, temerosa das ameaças de atentado, desistiu de 

comparecer à Igreja de Mason, em Memphis, no Tennessee, no dia 3 de abril de 1968. 

Naquela noite, King não se sentia bem, estava gripado e, segundo um de seus amigos 

mais próximos, Andrew Young, exibia uma tristeza incomum. Mas, subiu ao púlpito e 

pronunciou um sermão eletrizante, de improviso, sem notas escritas que o orientassem. 

Ao escrever a peça, Hall talvez tenha querido homenagear sua mãe, de nome Camae, 

colocando ficticiamente a jovem camareira homônima no caminho do reverendo King 

pouco depois de sua última aparição pública e horas antes de seu trágico assassinato.

Desde sempre, fui seduzido pela imagem e o exemplo de Martin Luther King. Diante da 

violência representada pela segregação racial, uma parte de mim simpatizava com a 

radicalidade do discurso de Malcom X, cuja mensagem calou forte nos jovens negros 

dos guetos e das periferias das cidades do norte dos Estados Unidos. Por outro lado, 

reconhecia no discurso em favor da não violência daquele cativante pastor sulista, 

capaz de criar uma “tensão construtiva” ao denunciar a ilegitimidade e ilegalidade da 

segregação, um instrumento politicamente mais eficaz. Sua mensagem era igualmente 

radical, porém mais inclusiva e, sobretudo no final da vida, mais revolucionária, por 

questionar a lógica econômica da discriminação racial, da injustiça social e das guerras.

Entre 1882 e 1959, 4.773 negros foram linchados nos Estados Unidos, sobretudo  

nos estados do sul. A segregação em ambientes públicos e a denegação dos direitos
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jovem dramaturga do Tennessee.



humanos fundamentais a homens e mulheres negros eram a regra em boa parte do país. 

Naquele ambiente sufocante e repressivo dos anos 1950 e 60, reagir à intolerância com 

sit-ins, boicotes e marchas pacifistas – combatidos invariavelmente com espancamentos, 

prisões e ataques de cães policiais – exigia uma coragem extrema. Não é por outra razão 

que estou convencido de que Martin Luther King, antes de representar um antípoda 

político de Malcolm X, foi, acima de tudo, um aliado essencial e figura-chave na luta 

travada por ambos contra a injustiça.

É esse homem extraordinário que Katori Hall desconstrói e desnuda em sua peça. 

Nos diálogos inteligentes travados com a sedutora e misteriosa camareira, sobressai 

o Martin Luther King “real”. Ali está presente a essência do pastor integracionista do

verão de 1963 e do ativista revolucionário da primavera de 1968. Hall revela um líder ao 

mesmo tempo radical e pragmático, profético e imprevidente, sonhador, sedutor, frágil, 

humano. Esse é o homem inesquecível que, ao recusar-se a abdicar do peso de sua 

missão, fez emergir a grandeza de seu destino.

Em seu último sermão, Martin Luther King disse que esperava viver uma vida longa 

(tinha apenas 39 anos), mas isso não era o mais importante naquele momento. Suas 

últimas palavras públicas foram: “Desejo apenas cumprir os desígnios de Deus. E 

Ele permitiu que eu alcançasse o topo da montanha. E olhei ao redor, e vi a Terra 

Prometida. Posso não alcançá-la com vocês. Mas quero que saibam que nós, como

povo, chegaremos à Terra Prometida. Então, estou feliz nesta noite; nada temo; nenhum 

homem me amedronta. Meus olhos foram abençoados pela chegada do Senhor”.

Por essas razões, a peça precisava ser traduzida para o português e apresentada 

ao público brasileiro por Lázaro e Taís. Pelo encantamento do texto de Katori Hall 

e pelo resgate da esperança imorredoura de Martin Luther King Jr. de um mundo 

menos desigual.
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Mountaintop me persegue faz mais ou menos dois anos. O primeiro a me falar sobre o texto foi meu 

amigo e diretor Joao Falcão, que já me apresentou dizendo ser algo fundamental. Corri atrás dos 

direitos, mas, numa negociação longa, não foi possível adquirí-los. Depois disso, vários ventos sopravam 

ao meu ouvido sobre essa peça e sempre me diziam: “você precisa fazer esse espetáculo”. Mas, nessa 

fase, eu pensava não ser possível montá-lo, pois nem todos no Brasil conhecem o pastor Martin Luther 

King e seu legado. Na verdade, pessoalmente, estava muito desestimulado com a discussão racial e 

com a liberdade no Brasil. Num momento em que deputados pregam bobagens sem tamanho e médicos 

cubanos são hostilizados e têm suas capacidades questionadas, simplesmente por não fazerem parte 

de um determinado padrão estético, num momento em que o Brasil se manifesta e quer gritar mais alto 

suas insatisfações, tudo isso só faz aumentar um desespero dentro de mim e me questiono: O que será 

de nós, brasileiros? O que fazer enquanto cidadão e artista? O que falar?

A tradução de Silvio, um exímio conhecedor do legado do Sr. Martin, revela uma comunicabilidade 

absurda para qualquer brasileiro e me convence. Devemos mostrar, sim, esse texto ao nosso país. 

Texto esse recheado de humor, reflexão e força, que, ao sair da língua inglesa de Katori Hall, se ajusta 

perfeitamente ao nosso português e às nossas emoções. Taís notou isso primeiro, e me convenceu,

DR. KING
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2009, foi nomeado embaixador do UNICEF. Foi considerado pela revista Época um dos 100 

brasileiros mais influentes do ano de 2009.

às vezes com palavras, às vezes com suas reações emocionadas durante 

sua leitura, de que é a hora de mostrar essa história nos palcos brasileiros. 

Encontramos Giuliano, que também estava apaixonado pelo texto, o que 

nos deixou muito felizes. Agora juntos, Taís, Giuliano e eu, temos o desejo 

de mostrar ao público brasileiro as palavras e as reflexões desse homem 

que me ajudou a encontrar resposta para tudo aquilo que questionava 

quando disse: “Recuso-me a aceitar o desespero como resposta final para 

as ambiguidades da história ou da natureza humana”. Mergulhar nas suas 

palavras e na sua vida é dar nossa contribuição a essa discussão como 

cidadãos e artistas.

Ainda nos dias de hoje é fundamental escutarmos que esse homem sonhou 

em viver num mundo em que homens não fossem julgados pela cor de sua 

pele, mas sim pelo seu caráter; que ele desejou viver num mundo em que

a violência não seja a única opção para resolver as coisas. Até porque, 

cinquenta anos depois de seu discurso mais importante: “Eu tenho um 

sonho...” – um sonho que naquela época era uma utopia –, o mundo mudou 

muito. Hoje o sonho do reverendo não é mais utopia, mas permanece 

perseguido por muitos.



Recebi esse texto pelas mãos do Lázaro, me dizendo que tinha sido montado nos 

EUA pela Angela Bassett e Samuel L. Jackson. Li, me interessei, e por mais

que o tema falasse diretamente ao meu coração, temi que fosse norte-americano 

demais e que o público brasileiro não se identificasse tanto. Até que

chegou a mim, novamente pelo Lázaro, a tradução e adaptação feita pelo 

Silvio e, como acontece quando lemos os bons textos, foi impossível parar de 

ler até chegar ao fim. A tradução me levou às lágrimas dentro do avião, me 

fazendo passar vergonha e me fazendo ter a certeza de que o público do 

Brasil merecia ver essa peça montada, e que eu queria mostrar esse texto 

para o público brasileiro. Tolice a minha, numa primeira leitura, achar que

a vida, os discursos e a batalha diária vividos por Luther King diziam 

respeito somente à história dos EUA. E qual é a luta diária de minha família 

por um país igual para todos? A resposta? A mesma do pastor King.

*  Taís Araújo: atriz de cinema e televisão. Seu primeiro papel de destaque na televisão foi como a protagonista da novela Xica 

da Silva, de Walcyr Carrasco, na Rede Manchete. Interpretou Elza Soares no cinema, no filme Garrincha - Estrela solitária.

Em 2004, recebeu o Kikito de melhor atriz coadjuvante no Festival de Gramado por seu trabalho em As filhas do vento.
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